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RESUMO 

 

Atualmente, a geodiversidade tem ganhado destaque por sua relevância na compreensão dos 

processos naturais que sustentam a vida no planeta, englobando a riqueza de elementos 

abióticos relacionados a variedade de rochas, solos, formas de relevo e processos geológicos 

que moldam o planeta. O geoturismo, segmento turístico da geodiversidade, têm se tornado 

uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento do turismo em diversas áreas do mundo, 

por demonstrar o valor da geodiversidade e dos elementos abióticos do patrimônio natural na 

forma de atrativos turísticos. No município do Uiramutã, a Terra Indígena Raposa Serra do 

Sol apresenta elementos da geodiversidade com valoração cultural que normalmente são 

utilizados como divulgadores do turismo em Roraima. Desde a implementação da normativa 

que permite que comunidades indígenas elaborem planos de visitação turísticos, diversas 

comunidades têm esbarrado nos percalços técnicos exigidos. Desta forma, este estudo 

contribui com subsídios para a contrução de um conhecimento científico pertinente ao 

desenvolvimento de produtos técnicos turísticos que auxiliem na elaboração de planos de 

visitação das comunidades indígenas, justificado frente a real possibilidade de implementação 

do turismo da região. O estudo realizado teve como objetivo analisar a geodiversidade das 

bacias hidrográficas dos rios Paiuá e Uiramutã, a partir da inventariação e quantificação do 

patrimônio geológico da região, buscando compreender também a percepção dos moradores 

da zona urbana (inclui as comunidades indígenas Uiramutã e Makunaima) acerca do seu 

entendimento sobre o geoturismo e a forma como o turismo é atualmente desenvolvido na 

região. A metodologia empregada consistiu na construção de um arcabouço teórico 

metodológico visando a implementação das etapas primárias das estratégias de 

geoconservação (inventário e quantificação), através de um banco de dados georreferenciado. 

Para tanto, fora aplicado também um questionário semiestruturado com dez entrevistados 

selecionados pelo método snowball, que a partir do uso de palavras foi identificada a 

percepção ambiental do tema estudado. Os resultados permitiram reconhecer que o padrão do 

relevo esculpido nas diferentes litologias do Supergrupo Roraima mantém relação com os 

cursos hídricos e desempenha um papel crucial na formação da geodiversidade, foram 

identificados e quantificados um conjunto de sete geossítios e um sítio de geodiversidade, 

sendo dois geossítios classificados como de relevância internacional. Os moradores e 

comunidades indígenas da zona urbana demonstram uma boa percepção acerca da 

geodiversidade (serras, cachoeiras e rios) que os rodeia, possuindo um forte valor simbólico 

que remete ao sagrado para os povos indígenas. O patrimônio geológico identificado e 

quantificado pode ser utilizado por ao menos vinte e duas comunidades indígenas para 

construir seus planos de visitação e assegurar os benefícios econômicos associados ao turismo 

permaneçam nas comunidades indígenas, tornando-se uma alternativa viável e sustentável 

para enfrentar os desafios de um dos mais baixos índices de desenvolvimento humano 

municipal do Brasil.  

 

 

Palavras-chave: Geoconservação. Terra Indígena. Plano de Visitação. Percepção Ambiental.  

 

 

 

 

 

 



 
 

  

ABSTRACT 

 

Currently, geodiversity has gained prominence due to its relevance in understanding the 

natural processes that sustain life on the planet, encompassing the wealth of abiotic elements 

related to the variety of rocks, soils, landforms and geological processes that shape the planet. 

Geotourism, the tourism segment of geodiversity, has become a strategic tool for the 

development of tourism in various areas of the world, as it demonstrates the value of 

geodiversity and the abiotic elements of natural heritage in the form of tourist attractions. In 

the municipality of Uiramutã, the Raposa Serra do Sol Indigenous Land has elements of 

geodiversity with cultural value that are normally used to promote tourism in Roraima. Since 

the implementation of the regulations that allow indigenous communities to draw up tourist 

visitation plans, several communities have come up against the technical hurdles required. In 

this way, this study contributes to the construction of scientific knowledge that is pertinent to 

the development of technical tourism products that help in the preparation of visitation plans 

for indigenous communities, justified by the real possibility of implementing tourism in the 

region. The aim of the study was to analyze the geodiversity of the Paiuá and Uiramutã river 

basins, based on an inventory and quantification of the region's geological heritage, while also 

seeking to understand the perception of urban dwellers (including the Uiramutã and 

Makunaima indigenous communities) about their understanding of geotourism and how 

tourism is currently developed in the region. The methodology used consisted of building a 

methodological theoretical framework to implement the primary stages of geoconservation 

strategies (inventory and quantification), using a georeferenced database. To this end, a semi-

structured questionnaire was also applied to ten interviewees selected by the snowball 

method, which used words to identify their environmental perception of the subject under 

study. The results made it possible to recognize that the relief pattern sculpted into the 

different lithologies of the Roraima Supergroup is related to the watercourses and plays a 

crucial role in the formation of geodiversity. A set of seven geosites and one geodiversity site 

were identified and quantified, two of which are classified as being of international 

importance. Residents and indigenous communities in the urban area have a good perception 

of the geodiversity (mountains, waterfalls and rivers) that surrounds them, with a strong 

symbolic value that refers to the sacred for indigenous peoples. The geological heritage 

identified and quantified can be used by at least twenty-two indigenous communities to build 

their visitation plans and ensure that the economic benefits associated with tourism remain in 

the indigenous communities, becoming a viable and sustainable alternative to face the 

challenges of one of the lowest municipal human development indices in Brazil. 

 

 

Keywords: Geoconservation. Indigenous Land. Visitation Plan. Environmental Perception. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a temática sobre a preservação da memória da Terra vem crescendo, 

exigindo o estabelecimento de ferramentas teóricas e práticas para a gestão de lugares e 

objetos de interesse geológico (GUERRA; JORGE, 2018). Neste contexto, a geodiversidade 

tem surgido como um instrumento indispensável para o estudo da conservação e 

sustentabilidade dos recursos naturais relacionados ao meio abiótico. A gestão de recursos 

naturais, por meio da aplicação de estratégias de geoconservação oferece uma oportunidade 

para que a sociedade conheça e aprecie a diversidade geológica do espaço que habita por meio 

do geoturismo. 

Segundo Gray (2013), a geodiversidade pode ser entendida como o equivalente 

abiótico da biodiversidade, abrangendo a variedade de elementos que suportam a vida e 

funcionam como substrato para o desenvolvimento humano, que envolve a diversidade de 

feições geológicas (rochas, minerais e fósseis), geomorfológicas (paisagens, processos) e de 

solos. O geoturismo, como um segmento turístico voltado à geodiversidade, emerge como 

expoente derivado do ecoturismo, inserindo um enfoque mais voltado ao ambiente físico e, 

em muitos casos, buscando atender preceitos de sustentabilidade que o ecoturismo não atingiu 

por meio de suas práticas, e fazendo com que o turista compreenda que a vertente abiótica 

também é importante e merece ser conservada e compreendida (BENTO; FARIAS; 

NASCIMENTO, 2020; LOBO; MOREIRA; FONSECA FILHO, 2012). Segundo Moura-Fé 

(2015), esse novo ramo da atividade turística, pode chegar a assumir um grau de importância 

estratégica para o futuro do desenvolvimento turístico do Brasil, como um fator de 

desenvolvimento social, de educação ambiental e de valorização do potencial das 

comunidades envolvidas, permitindo proporcionar geração de empregos diretos e indiretos, os 

quais podem ser, majoritariamente, de ordem local, garantindo crescimento econômico para 

as localidades.  

No Uiramutã, município mais setentrional do Brasil, localizado no norte do estado de 

Roraima, os atrativos turísticos são relacionados à grande variação de elementos significativos 

para a geodiversidade, como os valores científicos, paisagísticos e turísticos, que podem ser 

utilizados para gerar impactos positivos para a sua geoconservação e desenvolver a economia 

através do turismo nessas áreas (FALCÃO et al., 2018). O município está inserido dentro da 

Terra Indígena Raposa Serra do Sol (TIRSS) e possui o maior percentual de população 

declarada indígena do país (96,6 %; IBGE, 2022). Para os povos indígenas, os elementos da 

geodiversidade possuem uma valoração cultural relacionada aos signos, símbolos e crenças 
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ligadas ao conhecimento ancestral dos povos, o que pode ser reconhecido a partir da 

toponímia e das tradições indígenas como demonstra Araújo (2019). Estas comunidades 

carecem de infraestrutura básica (saneamento básico e serviços de saúde), com o município 

possuindo um dos menores Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) do Brasil 

(0,453), estando na posição de 5560°, entre 5565 municípios (IBGE, 2010). 

Assim, as bacias hidrográficas dos rios Paiuá e Uiramutã, situadas no município, 

foram escolhidas para o desenvolvimento da pesquisa, por possuírem diversos elementos da 

geodiversidade (cientifico, educacional e turístico) relacionados a grande gama de cachoeiras, 

paisagens estéticas, serras e vales, que são utilizadas para o turismo local.,  

Estas bacias têm sido palco de diversas fases de ocupação, desde os paleoindígenas que 

deixaram registros arqueológicos na região, até os atuais povos indígenas (Macuxi, Ingarikó, 

Patamona, Taurepang e Wapichana).  

Desde a implementação da Instrução Normativa n° 03/2015 (BRASIL, 2015), que 

estabeleceu normas e diretrizes relativas às atividades para fins turísticos em terras indígenas, 

permitindo as comunidades indígenas propor planos de visitação de ecoturismo e etnoturismo, 

algumas comunidades indígenas do Uiramutã têm buscado elaborar planos de visitação 

turísticos, visando contribuir para uma forma de gerar emprego e renda, e coibir as práticas 

relacionadas ao crescimento do garimpo e do turismo predatório. 

Espera-se que os resultados sirvam de subsídios para a construção de um 

conhecimento científico pertinente ao desenvolvimento de produtos técnicos turísticos que 

auxiliem na elaboração de planos de visitação das comunidades indígenas situadas nas bacias 

hidrográficas dos rios Paiuá e Uiramutã. Contribuições científicas à elaboração de produtos 

técnicos se fazem necessárias, pois, segundo Corbari e Storniolo (2022), a Funai não dá 

suporte técnico à elaboração dos planos de visitação, que são burocráticos e técnicos, sendo o 

principal motivo pelo qual as comunidades ainda não iniciaram o processo de anuência de 

seus planos.  

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Esta dissertação está estruturada na forma de dois artigos, cada um dos quais aborda 

aspectos distintos, mas complementares, em relação à geodiversidade e geoturismo do 

Uiramutã.  No primeiro artigo, a justificativa para se realizar o inventário e a quantificação 

tem o objetivo de servir como base para uma proposta de um plano de visitação, no qual as 

comunidades indígenas sejam protagonistas no turismo em suas terras, considerando que os 
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resultados deste trabalho possam contribuir para o reconhecimento do patrimônio geológico-

geomorfológico do município do Uiramutã e o desenvolvimento de estratégias de 

geoconservação e manejo sustentável dos recursos naturais.  

No segundo artigo, a pesquisa é justificada pela real possibilidade de implementação 

do turismo na região, podendo se tornar uma possível alternativa à falta de geração de 

emprego e renda que atualmente contribuem para o baixo IDHM do Uiramutã. Buscar 

compreender como os moradores e comunidades indígenas da zona urbana percebem o 

turismo pode auxiliar na tomada de decisões para que o turismo não seja realizado de forma 

indevida, e que os indígenas estejam no controle deste processo. 

As justificativas apresentadas para os artigos estão diretamente alinhadas aos objetivos 

específicos definidos. A justificativa do primeiro artigo corresponde ao objetivo específico I, 

e a do segundo artigo, ao objetivo específico II. 

 

1.2 OBJETIVOS  

 

Para a realização desta dissertação, foram estabelecidos os seguintes objetivos gerais e 

específicos. 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar a geodiversidade das bacias hidrográficas dos rios Paiuá e Uiramutã, a partir 

da inventariação e quantificação dos geossítios e sítios de geodiversidade que compõem o 

patrimônio geológico da região, buscando compreender também a percepção ambiental dos 

moradores indígenas da zona urbana acerca do geoturismo e a forma como o turismo é 

desenvolvido no Uiramutã. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

I. Inventariar e quantificar os possíveis geossítios e sítios de geodiversidade, de forma a 

construir um banco de dados que contenha os principais elementos da geodiversidade, 

relacionados aos valores científicos, educacionais e turísticos;  

II. Identificar a percepção ambiental dos moradores da zona urbana acerca do geoturismo 

e forma como o turismo é desenvolvido no Uiramutã. 
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1.3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa se dividiu em três etapas: etapa pré-campo, etapa de campo e etapa pós-

campo. A etapa pré-campo teve início com o levantamento bibliográfico específico, realizado 

por meio da consulta a artigos científicos, relatórios e dados públicos disponíveis, permitindo 

identificar os potenciais elementos da geodiversidade já conhecidos pela sociedade e 

comunidade local do Uiramutã. Foram gerados os mapas pré-campo (localização, geológico e 

geomorfológico) que auxiliassem na etapa de campo, utilizando o software QGIS (versão 

3.30). 

Na etapa de campo, foram feitos o inventário da geodiversidade e aplicados o 

questionário semiestruturado. As atividades de campo ocorreram em dois períodos, de abril a 

dezembro de 2023, executadas após a aprovação do projeto ao qual essa pesquisa faz parte, 

denominado de “Geodiversidade e Geoturismo: potencialidades e fragilidades na Região da 

Raposa Serra do Sol – Uiramutã/Roraima”, aprovado pelo sistema CEP/Conep com número 

de registro CAAE 60649322.9.0000.5621, cumprindo as exigências das Resoluções do CNS 

510/2016, 304/2000, Portaria 177/2006 da Fundação Nacional dos Povos Indígenas (FUNAI). 

O inventário da geodiversidade foi feito utilizando as metodologias de Gray (2004) e 

Brilha (2005, 2016), permitindo reconhecer e identificar os geossítios e sítios de 

geodiversidade da área de estudo, representados na forma de modelos, imagens, ilustrações e 

textos descritivos. A nomenclatura utilizada para os geossítios e sítios de geodiversidade foi 

baseada nas toponímias identificadas por Araújo (2019) e informações obtidas pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente e Turismo do Uiramutã (SEMMAT).  

Complementando o inventário da geodiversidade, foi aplicado um questionário 

semiestruturado (APÊNDICE A) buscando reconhecer a percepção sobre o geoturismo e 

desenvolvimento do turismo com os moradores e líderes das comunidades indígenas situados 

na zona urbana do Uiramutã. O aceite da entrevista foi feito a partir da assinatura do 

entrevistado no Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO A), no qual foi 

esclarecido o objetivo do estudo e as dúvidas do participante sobre a pesquisa. 

A escolha dos participantes foi conduzida seguindo a metodologia snowball, 

caracterizada por redes de referência, onde o participante entrevistado indica uma pessoa 

relevante para o cunho da pesquisa, expandindo progressivamente conforme os participantes 

iniciais indicam outras pessoas relevantes para o cunho da pesquisa (BIERNACKI; 

WALDORF, 1981). 
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A etapa pós-campo corresponde ao processo laboratorial, onde foram gerados os 

mapas temáticos finais, a quantificação da geodiversidade e análise da percepção dos 

moradores e comunidades indígenas. Foram desenvolvidos mapas de localização, geológicos, 

geomorfológicos e hidrográficos utilizando o software QGIS (versão 3.30). A elaboração foi 

feita integrando as informações adquiridas no inventário da geodiversidade com a aquisição 

de imagens do satélite Planet Scope (2024), dados de Modelo Digital de Elevação (MDE) e 

Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) adquiridos por meio do aplicativo do Serviço 

Geológico dos Estados Unidos (USGS, 2024) e a utilização de bases cartográficas do IBGE 

(2021) e CPRM (2014, 2023). A quantificação da geodiversidade foi feita utilizando o 

aplicativo Geossit (2024) baseado em Brilha (2016), permitindo mensurar sobre o valor 

científico, potencial valor educacional e turístico, além do risco de degradação e classificação 

dos locais identificados em sítios de geodiversidade e geossítios de relevância nacional ou 

internacional. A análise da percepção foi feita associando a artigos científicos, para facilitar a 

interpretação das informações e dados obtidos, foi utilizado Nuvens de Palavras (NP) geradas 

pelo software wordart.com, elaborados a partir da gravação das entrevistas e transcrição dos 

áudios utilizando o software goodtape.io. Os artigos científicos foram elaborados durante esta 

etapa. 

 

1.4   ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Os resultados da dissertação serão apresentados em formato compactado, conforme 

estabelecido pela Resolução 008/2017 da UFRR (UFRR, 2017), que prevê a estrutura em 

formato de artigos científicos. Essa abordagem possibilita que os resultados da pesquisa sejam 

disseminados amplamente, atingindo um público maior em diferentes regiões do Brasil e do 

mundo.  

A produção dos artigos foi feita de acordo com os objetivos específicos da pesquisa e 

estão estruturados no formato das revistas. Estes periódicos foram escolhidos para a 

submissão por serem revistas com Qualis A1 nas Ciências Ambientais, conforme o regimento 

do Programa de Pós-graduação em Recursos Naturais (PRONAT), da Universidade Federal 

de Roraima (UFRR). 

O primeiro objetivo específico consistiu em inventariar e quantificar os possíveis 

geossítios e sítios de geodiversidade, de forma a construir um banco de dados que contenha os 

principais elementos da geodiversidade, relacionados aos valores científicos, educacionais e 

turísticos. Discutido no artigo “Contribuição do Geoturismo na Terra Indigena Raposa Serra 
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do Sol, Roraima: Bacias Hidrográficas dos Rios Paiuá e Uiramutã” e submetido à “Revista 

Geográfica Acadêmica” conforme o ANEXO B. Atualmente, o artigo está em processo de 

análise pelos revisores da revista. As normas técnicas exigidas para estruturação do trabalho 

podem ser visualizadas no ANEXO C. 

O segundo objetivo específico consistiu em ‘’identificar a percepção dos moradores da 

zona urbana acerca do geoturismo e da forma como o turismo é desenvolvido no Uiramutã’’. 

Discutido no artigo “Percepção Ambiental da Geodiversidade da Área Urbana do Município 

do Uiramutã, Estado de Roraima”, que será submetido a “Revista Caminhos de Geografia” 

após correção da banca de dissertação. Este artigo está estruturado de acordo com as normas 

da revista conforme o ANEXO D. 
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2 ARTIGO 1 - CONTRIBUIÇÃO DO GEOTURISMO NA TERRA INDIGENA 

RAPOSA SERRA DO SOL, RORAIMA: BACIAS HIDROGRÁFICAS DOS RIOS 

PAIUÁ E UIRAMUTÃ  
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3 ARTIGO 2 - PERCEPÇÃO AMBIENTAL DA GEODIVERSIDADE DA ÁREA 

URBANA DO MUNICÍPIO DO UIRAMUTÃ, ESTADO DE RORAIMA 
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4 CONCLUSÃO 

 

O município do Uiramutã é detentor de um patrimônio natural notável. Os elementos 

abióticos, aliados aos traços culturais das comunidades indígenas, favorecem um potencial 

turístico relevante para a região norte do Brasil. Compreender a situação do turismo no 

Uiramutã e como ele pode ser desenvolvido, torna-se urgente por ser uma possível solução 

estratégica frente às dificuldades atuais enfrentadas pelo município, tais como (i) o novo 

crescimento do garimpo ilegal, principalmente fomentado pelo lado guianense (ii) presença de 

agências de turismo que realizam planos de visitação turísticos de forma indevida e que 

desconsideram o papel das comunidades no processo e (iii) dificuldades na geração de 

emprego e renda das comunidades indígenas locais. 

Dessa forma, com o intuito de aprofundar as questões relacionadas aos elementos 

abióticos e como eles podem ser utilizados para o turismo, esta dissertação teve o objetivo 

geral de analisar a geodiversidade das bacias hidrográficas dos rios Paiuá e Uiramutã, a partir 

da inventariação dos geossítios e sítios de geodiversidade que compõem o patrimônio 

geológico da região. Para alcançar esse objetivo, foram definidos dois objetivos específicos.  

O primeiro objetivo específico teve como propósito inventariar e quantificar os 

possíveis geossítios e sítios de geodiversidade, com o intuito de construir um banco de dados 

que contivesse os principais elementos da geodiversidade, relacionados aos valores 

científicos, educacionais e turísticos. Esse objetivo foi abordado no artigo “Contribuição do 

Geoturismo na Terra Indígena Raposa Serra do Sol, Roraima: Bacias Hidrográficas dos Rios 

Paiuá e Uiramutã”.  

Nesse estudo, foi observado que a Bacia Sedimentar do Supergrupo Roraima, aliada 

aos sistemas hidrográficos, propicia uma geodiversidade única para a região. Os processos 

erosivos que os rios exerceram sobre as rochas sedimentares ao longo dos milhares de anos 

geraram uma grande gama de cachoeiras, corredeiras e serras de grande apreço estético.  Nas 

bacias hidrográficas dos rios Paiuá e Uiramutã não é diferente, a utilização das etapas 

primárias das estratégias de geoconservação (inventariação e quantificação) permitiu 

identificar cinco geossítios de relevância nacional, dois geossítios de relevância internacional 

e um sítio de geodiversidade de relevância nacional, exaltando o patrimônio geológico de 

nível internacional da região.  

Estes locais são ocupados por indígenas há séculos e possuem uma ligação material e 

imaterial com esses povos, resguardando na geodiversidade suas crenças e mitos ligados aos 

elementos da natureza, do território, do espaço físico onde suas divindades se manifestam, 
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refletindo a valoração cultural que pode ser reconhecida por meio da designação dada a eles 

na toponímia e dos sítios arqueológicos como sepultamentos em serras e petróglifos em 

rochas em locais considerados sagrados por eles. 

Atualmente, as comunidades indígenas, por meio da Instrução Normativa n° 03/2015, 

têm buscado elaborar planos de visitação turísticos, esbarrando nos percalços técnicos que os 

planos exigem. Assim, este artigo supre a exigência de produtos técnicos do patrimônio 

natural abiótico, principalmente no que se refere à geoespacialização dos atrativos turísticos 

locais, onde ao menos 22 comunidades poderão utilizar essas informações para construir seus 

planos de visitação. 

O segundo objetivo específico consistiu em identificar a percepção dos moradores da 

zona urbana acerca do geoturismo e da forma como o turismo é desenvolvido no Uiramutã. 

Esse objetivo foi discutido no artigo “Percepção Ambiental da Geodiversidade da Área 

Urbana do Município do Uiramutã, Estado de Roraima”. 

Neste artigo, foi observado que os moradores e comunidades indígenas possuem um 

amplo entendimento sobre a geodiversidade que os rodeia, pois os elementos abióticos 

possuem para os povos indígenas significados que estão relacionados às suas vivências, 

tradições e crenças. Possuem um conhecimento vasto sobre o seu território e paisagem, que 

comumente apresentam significados considerados sagrados por serem locais utilizados por 

seus antepassados e que guardam seus registros arqueológicos, mitos e espiritualidade. Desse 

modo, a percepção sobre o geoturismo é normalmente atrelado ao ecoturismo e etnoturismo, 

havendo a necessidade de envolver a paisagem física aos aspectos tradicionais das 

comunidades indígenas, como o artesanato, comidas típicas, como forma de conseguirem 

meios de divulgação de sua cultura.  

O turismo é visto como uma forma de atrair recursos financeiros para o 

desenvolvimento local, embora as comunidades indígenas ainda estejam no processo de 

entender a forma como o turismo é realizado. O aceitamento em relação ao turismo de 

determinada comunidade depende da organização indígena a que pertence. As comunidades 

ligadas à SODIURR, situadas preferencialmente na área urbana ou próxima dela, compõem as 

comunidades mais flexíveis ao turismo, enquanto as comunidades do CIR são mais fechadas e 

parcialmente contrárias ao turismo. De maneira geral, os indígenas se preocupam com a forma 

como é conduzido o turismo e entendem que a implementação depende da capacitação e 

preparação das comunidades, de maneira que os recursos financeiros permaneçam nas 

comunidades.  
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Por fim, em ambos os artigos foi observado a necessidade do desenvolvimento de um 

turismo que integre os elementos do patrimônio natural com o conhecimento tradicional das 

comunidades indígenas. A elaboração do plano de visitação, configura-se como uma 

alternativa viável para assegurar a geração de emprego e renda para as comunidades 

indígenas, por envolver o turismo de base comunitária e sustentável. O desenvolvimento do 

turismo de base comunitária no Uiramutã é uma alternativa frente ao baixo IDHM do 

município, ao mesmo tempo que permite que os povos indígenas reforcem a proteção e 

conservação do patrimônio natural, coibindo o garimpo ilegal e contribuindo para a 

autonomia dos povos indígenas e fortalecimento de suas identidades, costumes e tradições.  

Esta pesquisa, contribui com subsídios para a construção de um conhecimento 

científico pertinente ao desenvolvimento de produtos técnicos turísticos, auxiliando na 

elaboração de planos de visitação das comunidades indígenas situadas nas bacias 

hidrográficas dos rios Paiuá e Uiramutã. Faz-se necessário o desenvolvimento de pesquisas 

integradas de biodiversidade e geodiversidade, que permitam inventariar o patrimônio natural 

e cultural do Uiramutã na forma de produtos geoespacializados que identifiquem o potencial 

turístico e sustentável da região. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



60 
 

  

REFERÊNCIAS 
 

ARAÚJO, M. S. M. Estudo toponímico antropocultural de Uiramutã-Roraima. 2019. 206 

f. Tese (Doutorado em Linguística e Língua Portuguesa) – Programa de Pós-Graduação em 

Linguística e Língua Portuguesa da Faculdade de Ciências e Letras, Universidade Estadual 

Paulista, Araraqura, 2019. 

 

 

BENTO, L. C. M.; FARIAS, M. F.; NASCIMENTO, M. A. L. Geoturismo: um segmento 

turístico?. Revista Turismo Estudos e Práticas-RTEP/UERN, Mossoró, v. 9, n. 1, p. 1-23, 

2020. 

 

 

BIERNACKI, P.; WALDORF, D. Snowball sampling-problems and techniques of chain 

referral sampling. Sociological Methods & Research, Los Angeles, v. 10, n. 2, p. 141-163, 

1981. 

 

 

BRASIL. Instrução Normativa N° 03/2015, de 11 de junho de 2015. Estabelece normas e 

diretrizes relativas às atividades de visitação para fins turísticos em terras indígenas. Diário 

Oficial Reública Federativa do Brasil, Brasília, DF, 11 de junho de 2015. Disponível em: 

https://www.gov.br/funai/pt-br/arquivos/conteudo/cgetno/pdf/in-032015.pdf. Acesso em: 30 

de set. 2024. 

 

 

BRILHA, J. B. Patrimônio geológico e geoconservação: a conservação da natureza na 

sua vertente geológica. Braga: Palimage, 2005. 190 p. 

 

 

BRILHA, J. B. Inventory and quantitative assessment of geosites and geodiversity sites: a 

review. Geoheritage, Berlim, v. 8, n. 2, p. 119-134, 2016. 

 

 

CORBARI, S. D.; STORNIOLO, R. S. Relato de Evento: 1º Seminário Nacional Povos 

Indígenas: etnodesenvolvimento e sustentabilidade - Painel Turismo em Terras 

Indígenas. Revista Rosa dos Ventos-Turismo e Hospitalidade, Caxias do Sul, v. 14, n. 1, p. 

266-271, 2022. 

 

 

CPRM. Geodiversidade do Estado de Roraima, 1:1.000.000. Brasília: CPRM, 2014. 

Disponível em:<https://geosgb.sgb.gov.br/downloads/>. Acesso em: 20/09/2024. 

 

 

CPRM. Mapa Geológico do Estado de Roraima, 1:1.000.000. Brasília: CPRM, 2023. 

Disponível em:<https://geosgb.sgb.gov.br/downloads/>. Acesso em: 20/09/2024. 

 

 

FALCÃO, M. T.; SOUZA, J. A.; SOARES, R. B.; BRITO, B. D. M. Potencial turístico da 

geodiversidade do município do Uiramutã–Roraima. Revista Eletrônica Casa de 

Makunaima, Boa Vista, v. 1, n. 1, p. 30-39, 2018. 

https://www.gov.br/funai/pt-br/arquivos/conteudo/cgetno/pdf/in-032015.pdf
https://geosgb.sgb.gov.br/downloads/
https://geosgb.sgb.gov.br/downloads/


61 
 

  

 

FALCÃO, M. T.; SILVA, T. M.; SOUZA, J. A. Geodiversidade e geoturismo: estudo das 

potencialidades do município do Uiramutã-Roraima. Revista Multidisciplinar Pey Këyo 

Científico, Manaus, v. 5, n. 2, p. 43-54, 2020. 

 

 

GEOSSIT, Cadastro de Sítios Geológicos. Simulador Online. Disponível em: 

<https://www.sgb.gov.br/geossit/geossitios/simulador/>. Acesso em: 18/09/2024. 

 

 

GRAY, M. Geodiversity: valuing and conserving abiotic nature. Nova Jersey: John Wiley 

& Sons, 2004. 450 p. 

 

 

GRAY, M. Geodiversity: valuing and conserving abiotic nature. 2. ed. Chichester: Wiley-

Blackwell, 2013. 512 p. 

 

 

GUERRA, A. J. T.; JORGE, M. C. O. Geoturismo, geodiversidade e geoconservação. São 

Paulo: Ofitexto, 2018. 256 p.  

 

 

IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 2010. Disponível 

em:<https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/rr/uiramuta.html> Acesso em: 18/09/2024. 

 

 

IBGE. Base Cartográfica Continua de Roraima, 1:100.000. Rio de Janeiro: IBGE, 2021. 

Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/geociencias/downloads-geociencias.html>. Acesso 

em: 18/09/2024. 

 

 

IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 2022. Disponível 

em:<https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/rr/uiramuta.html>. Acesso em: 18/09/2024. 

 

 

INFOAMAZÔNIA, Geojornalismo na Amazônia. Garimpo na fronteira entre Brasil e 

Guiana ameaça indígenas no território Raposa Serra do Sol. Disponível em: 

<https://infoamazonia.org/2024/02/15/garimpo-na-fronteira-entre-brasil-e-guiana-ameaca-

indigenas-no-territorio-raposa-serra-do-sol/>. Acesso em: 30/09/2024. 

 

 

LOBO, H. A. S.; MOREIRA, J. C.; FONSECA FILHO, R. E. In: IX SEMINÁRIO DA 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM TURISMO, n. 9, São 

Paulo. Geoturismo e Conservação do Patrimônio Natural em áreas cársticas brasileiras 

(Anais...). São Paulo: ANPTUR, 2012. p. 1-15. 

 

 

MOURA-FÉ, M. M. Geoturismo: uma proposta de turismo sustentável e conservacionista 

para a Região Nordeste do Brasil. Sociedade & Natureza, Uberlândia, v. 27, n. 1, p. 53-66, 

2015. 

https://www.sgb.gov.br/geossit/geossitios/simulador
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/rr/uiramuta.html
https://www.ibge.gov.br/geociencias/downloads-geociencias.html
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/rr/uiramuta.html
https://infoamazonia.org/2024/02/15/garimpo-na-fronteira-entre-brasil-e-guiana-ameaca-indigenas-no-territorio-raposa-serra-do-sol/
https://infoamazonia.org/2024/02/15/garimpo-na-fronteira-entre-brasil-e-guiana-ameaca-indigenas-no-territorio-raposa-serra-do-sol/


62 
 

  

 

PLANET SCOPE. Planet Basemaps: Current, Complete, Analysis-Ready Mosaics. São 

Francisco: Planet Scope, 2024. Disponível em: <www.planet.com/products/basemap>. 

Acesso em: 18/09/2024. 

 

 

UFRR - UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA. Resolução nº 008/2017-CEPE. 

Aprova a 3ª edição de Normas para apresentação dos trabalhos técnicos científicos da UFRR. 

Deliberada na reunião ordinária do CEPE, realizada em 27 de julho de 2017. Processo nº 

23129.000468/2017-18. Boa Vista, 2017. 

 

 

USGS, Serviço Geológico dos Estados Unidos. EarthExplorer. Reston: USGS, 2024. 

Disponível em: <https://earthexplorer.usgs.gov>. Acesso em: 19/09/2024. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.planet.com/products/basemap
https://earthexplorer.usgs.gov/


63 
 

  

APÊNDICE A – Questionário semiestruturado aplicado na entrevista com os moradores 

da zona urbana do Uiramutã. 

 

QUESTIONÁRIO SEMIESTRUTURADO 

1. O que o senhor (a) entende por geoturismo? 

2. Quais aspectos o senhor considera importantes para desenvolver o geoturismo? 

3. Existem impactos negativos que podem comprometer as áreas com potencial para o 

geoturismo? 

4. Como as comunidades entendem o turismo? 

5. De que forma a prefeitura vem atuando para ajudar a desenvolver o turismo no 

município? 

6. Quais os aspectos positivos do turismo que podem ser destacados no Uiramutã? 
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ANEXO A – Registro de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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ANEXO B – E-mail de aceite de submissão da “Revista Geográfica Acadêmica”. 
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ANEXO C – Normas Técnicas do Periódico “Revista Geográfica 

Acadêmica”.
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ANEXO D – Normas Técnicas do Periódico “Revista Caminhos da Geografia”. 
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